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DISCIPLINA:  
 

           ESTATISTICA  EXPERIMENTAL  II CÓDIGO: 
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DEPARTAMENTO:  
 Ciências Vegetais 

SIGLA DA 
UNIDADE: 
 

DCV 

DURAÇÃO EM 

SEMANAS  
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CARGA HORÁRIA TOTAL 

15 TEÓRICAS 3 PRÁTICAS 2 TOTAL 5 75 

NÚMERO DE CRÉDITOS  4   SEMESTRE 2o 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

 ESTATÍSTICA EXPERIMENTAL I  

  

EMENTA 
 
Estudo de herança de caracteres. Métodos para avaliar a adaptabilidade e 
estabilidade fenotípica. Análise de grupos de experimentos – Análise conjunta. 
Blocos incompletos. Análise multivariada. Covariância e seu emprego na genética 
e na experimentação agrícola. Análise dialélica.   
 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 
1. DOUTORADO FITOTECNIA OP 4.   
2. MESTRADO  FITOTECNIA OP 5.   
3.   6.   

(OB) =OBRIGATÓRIA  (OP) = OPTATIVA 
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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
 
Proporcionar ao aluno princípios, ferramentas e técnicas para o estudo da herança de 
caracteres; da adaptabilidade e estabilidade fenotípica; Análise de grupo de 
experimentos; Blocos incompletos; Análise multivariada; Análise de covariância e Análise 
dialélica, bem como interpretação dos resultados obtidos. 
 

 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
UNIDADES E ASSUNTOS   
 

 

 

Nº DE 
HORAS-
AULAS 

 
1. Estudo de herança dos caracteres 
                                                  
    � Teste de Qui-quadrado 
    � Modelo aditivo-dominante 
    � Epistasia 
     
2. Análise conjunta de experimentos 
 
    � Interação G x A 
     
3. Adaptabilidade e estabilidade 
 
    � Conceitos 
    � Métodos de estimação de parâmetros de adaptabilidade e estabilidade 
     
4. Blocos incompletos  
 
5. Análise multivariada 
 
    � Análise de variância 
    � Componentes principais 
    � Distância de Mahalanobis 
    � Técnicas de agrupamento (Hieráquicos e otimização) 
    � Dendrogramos 
  

6. Análise dialélica 

    � Conceitos 
    � Métodos de análises 
 
7. Covariância e seu emprego na genética e na experimentação agrícola 
 

 
 

10 
 
 
 
 

10 
 
 
 

10 
 
 
 

10 
 
 
 

15 
 
 
 
 
 
 

10 
 
 

10 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 
 
 

MÉTODO 
 
            O curso constará de aulas expositivas e de aulas práticas para resolução de 
exercícios e também de algumas aulas de informática, onde o aluno aprenderá a 
manusear os softwares que serão utilizados na resolução das listas de exercícios do curso. 
 

AVALIAÇÃO 
 
         1a )  Unidades   1, 2, 3 e 4      2a )  Unidades  5 e 6      3a )  Unidades  7 e 8 
 
        A nota final do aluno será a média aritmética das três avaliações 
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